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NOTÍCIAS

O Jornal diário dos
Ancepianos
10 de dezembro - 12 horas

EDF-REINF e e-SOCIAL: O MELHOR DE DOIS EVENTOS HOJE EM
BRASÍLIA E NO PRÓXIMO DIA 20 EM SÃO PAULO

Acontece hoje em Basília hoje (10) a primeira de  2 apresentações - a segunda vai ser realizada em São Paulo, em 20/12 -  de um
seminário que vai reunir o melhor dos seminários EDF-REINF: Instrução Normativa RFB 1767/2017 e  eSocial-Melhores Práticas
Trabalhistas, Previdenciárias e Ficais. O evento na capital federal está contando com a participação do Coordenador Contábil da
Previc, Paulo Macedo (foto), que faz uma oportuna exposição sobre a IN 11,  aquela que trata da nova planificação contábil, um
assunto que se insere nesse momento no centro de nossas agendas.
 
Separadamente, o seminário eSocial-Melhores Práticas Trabalhistas, Previdenciárias e Ficais está sendo apresentado hoje em
RECIFE e 17/12 em  FLORIANÓPOLIS – SC. 
 
O novo evento do dia 10, em Brasília, e 20 em São Paulo,  vem cercado da confiança que as programações de treinamento da
ANCEP inspiram, exatamente por tratar-se de uma Associação de contabilistas de entidades de previdência que atua com a marca
da especialização. Os seminários que realiza reúne vários dos maiores especialistas na matéria, todos muito conscientes de que os
profissionais buscam uma cada vez maior qualificação.
 
 Confiança que não se alimenta só da qualidade dos quadros profissionais mobilizados pela ANCEP, lembra o Presidente Roque
Muniz, mas também da oportunidade dos temas abordados. Afinal, essa está sendo a melhor hora para o esclarecimento das
dúvidas que ainda perduram sobre a temática que envolve o EDF-Reinf e a Instrução Normativa 1767 da Receita.
 
O coração do programa está nas orientações que são fornecidas sobre o mais recente módulo do Sistema Público de Escrituração
Digital(SPED) denominado de Escrituração Fiscal Digital das Retenções e Informações da Contribuição Previdência Substituída (EFD-
Reinf) :Legislação; Vigência: Novo cronograma de Implantação oficial instituído pela Instituição Normativa RFB nº 1767/2017;
Retenção de INSS nos Serviços Tomados/Prestados mediante cessão de mão de obra e empreitada.;Retenções na Fonte Pagadora
(IR-CSLL-COFINS-PIS/PASEP) incidentes sobre os pagamentos diversos efetuados e pessoas fisÍcas e jurídicas.; Eventos de
Fechamento e Reabertura da EFD-Renf e Efeito na DCTF - WEB.
 
 Quanto ao e-social, o evento chega no momento em que os ancepianos mais precisam ser melhor orientados. Os  contadores estão
recebendo toda a orientação de que precisam em relação ao assunto, em especial objetivos e conceitos envolvidos, legislação,
tabelas obrigatórias, prazo de envio, reflexos e benefícios, geração de informações e tudo mais que for necessário saber a respeito.
 No comando está um dos maiores especialistas, Edgar da Silva Grassi, Diretor de Administração e Seguridade da CBS Previdência e
conselheiro da ANCEP. 
 
Para se inscrever busque www.ancep.org.br
 
 
 

IN 11: mudanças no novo plano de contas e demonstrações ganham tempo para um
maior debate
 
Reunido na última sexta-feira (7), o Colégio de Coordenadores das Comissões Técnicas de Contabilidade da Abrapp, das
quais a Ancep participa ativamente,  fez entre outras atividades uma análise da recente Instrução Normativa nº 11 da Previc,
concluindo que as mudanças efetivas só deverão vir em 2019 e no ano seguinte.
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É que, como a audiência pública para discussão das mudanças que viriam no novo plano de contas e nas demonstrações
só foi aberta em setembro último, acabou não havendo tempo na prática para que a Previc trabalhasse as sugestões
recebidas e soltasse norma com alterações a serem cumpridas já em 2019, para as quais as entidades naturalmente
precisariam de um prazo maior para se adaptar às novas exigências.  Diante disso, acabou sendo preferível que a autarquia,
atendendo proposta da Ancep e Abrapp, terminasse com a IN 11 apenas replicando o que está estabelecido na Resolução
CNPC 8, de 2011, e Instrução SPC 34, de 2009, explica Geraldo de Assis, Secretário do Colégio e conselheiro da Ancep.
 
Agora com mais tempo, as alterações poderão ser debatidas de fato e mudanças de fundo terão condições de vir, para
implementação em 2010.
 
 

Deputado deve assumir a Secretaria da Previdência
 
O futuro ministro da Economia, Paulo Guedes, deve indicar nos próximos dias o relator da reforma trabalhista, deputado Rogério
Marinho, do PSDB-RN (foto),  para comandar a Secretaria da Previdência da nova pasta. Ao dar a notícia o jornal O ESTADO DE S.
PAULO lembra que a ideia inicial era que a Previdência ficasse na secretaria de Previdência e Arrecadação, com o economista
Marco Cintra.
 
O desenho não está fechado, mas fontes informaram que Guedes quer passar com a escolha de Marinho uma mensagem
importante que pode ajudar na negociação com o Parlamento.
 
 

PostalPrev deve fechar ano acima da meta
 
A rentabilidade acumulada pelos investimentos do plano PostalPrev do Postalis até o mês de outubro último foi de 9,17% a.a.. frente
a meta acumulada de 7,83% a.a, noticia o SITE DA REVISTA INVESTIDOR INSTITUCIONAL.
 
 Estudos da Aditus demonstram que o PostalPrev, até outubro, apresentou resultado 2,12% acima da mediana dos planos da mesma
modalidade, de Contribuição Variável (CV), que foi de 7,05% a.a.
 
O bom desempenho se deveria, principalmente, aos títulos públicos (que representam 72,22% da carteira de investimentos) e às
aplicações em renda variável (10,97% da carteira). “Estimativas da área de investimentos do Instituto indicam uma boa possibilidade
de o plano fechar 2018 com rentabilidade acima da meta”, diz o Postalis, em comunicado.
 
 
 

BRF vende ativos na Argentina e Mato Grosso
 
A BRF, que tem 22% de seu capital nas mãos da Petros e Previ, anunciou na sexta-feira a venda de duas de suas unidades, uma na
Argentina por US$ 60 milhões e a outra em Várzea Grande por R$ 100 milhões, para a Marfrig, noticiou no sábado O ESTADO DE S.
PAULO.
 
A empresa tenta desinvestir R$ 5 bilhões e até agora já levantou R$ 822 milhões, no intuito de reduzir seu endividamento. A
companhia tem R$ 1,7 bilhão vencendo no primeiro trimestre de 2019, informou Lorival Luz, Vice-presidente de Operações.
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


